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Objetivos 

No ano de 2019 estavam matriculados na rede 
estadual de educação de São Paulo 11.780 
alunos estrangeiros, sendo 42% de 
nacionalidade boliviana (4.995 alunos). No 
ensino médio constavam 2.923 matrículas de 
alunos estrangeiros, sendo 1.527de 
nacionalidade boliviana. Pesquisas têm 
apontado manifestações de xenofobia e 
racismo contra alunos de família imigrante. 
Esta pesquisa teve por objetivo investigar a 
percepção de alunos de ensino médio sobre 
manifestações de discriminação na escola. 

Métodos e Procedimentos 

A pesquisa foi realizada em uma escola 
estadual de São Paulo. Devido à pandemia da 
Covid-19 e a suspensão das aulas presenciais, 
a coleta de dados foi realizada por meio de 
formulário eletrônico, autopreenchido. 
Participaram alunos do 9º ano do ensino 
fundamental, da 2ª e 3ª séries do ensino médio.  
Além dos dados pessoais (idade, gênero, 
nacionalidade do aluno e dos pais e religião) o 
questionário foi composto por 12 questões 
objetivas sobre a vivência de discriminação na 
escola.  

Resultados 

Foram obtidas 58 respostas válidas. Referente 
à nacionalidade, 32 brasileiros, filhos de pais 
brasileiros; 24 brasileiros, filhos de bolivianos; 
01 brasileira, filha de italiana; 5 bolivianos. Em 
relação ao gênero: 30 feminino; 26 masculino; 
2 preferiram não declarar. 48 participantes 
informaram ter presenciado alguma situação de 
preconceito/discriminação na escola, sendo 29 
relacionada à xenofobia. 42 participantes 
responderam que nunca discriminaram alguém 

na escola; 7 às vezes e 6 uma vez. 44 
participantes afirmaram ter sofrido 
discriminação na escola, desses 17 
responderam “ficar quieto” como reação; 11 
eram descendentes de bolivianos. 

 

Conclusões 

A pesquisa realizada com alunos de ensino 
médio apontou que manifestações de 
preconceito/discriminação ocorrem na escola, 
com mais frequência relacionada à xenofobia, 
demandando ações de enfrentamento. 
Destaca-se também que as alunas avaliaram 
como positiva a participação no Programa de 
Pré-Iniciação Científica, principalmente pela 
oportunidade de realizarem uma pesquisa 
sobre um tema relevante na escola onde 
estudam. Infelizmente, devido à pandemia da 
Covid-19, a coleta de dados não pode ser 
realizada presencialmente. O trabalho está 
sendo revisado e será submetido à publicação 
em periódico científico. 
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